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O leilão de parte da dívida ex-
terna realizado há poucos 
dias na Bolsa de Valores do 
Rio não se traduz somente 

nos 186 milhões de dólares que dei-
xaram de fazer parte de nossa dívida 
externa, pelos 150 milhões de dólares 
que se transformaram em investi-
mentos estrangeiros no Brasil e pe-
los 36 milhões de dólares que passa-
ram à posse do Governo, sob forma 
de deságio na operação. 

O significado principal do evento 
foi o de assinalar o reinício do in-
gresso de capital estrangeiro no País. 
Os estrangeiros recomeçaram a in-
vestir e isso pode motivar os brasi-
leiros a investir também. 

Não podemos perder esta oportu-
nidade de mudar o clima da econo-
nga-brasileira-Infelizmente há ainda 
alguns fatores negativos pesando no 
ânimo dos que poderiam estar inves-
tindo no momento: alguns dos dispo-
sitivos incluídos na nova Constitui-
ção têm sua justificativa, mas outros 
constituem realmente um excesso 
somente admissível em países ricos. 

O que estamos agora precisando 
para cortar o nó e reverter o impas-
se econômico? Bem analisada a si-
tuação, concluiremos que precisa-
mos de confiança na Nação e, com 
base nela, detonar outra vez um im- 

pulso generalizado de investimentos 
por parte tanto dos estrangeiros 
quanto dos próprios brasileiros. 

E essa retomada dos investimentos 
que elevará a criação de empregos, 
que impedirá que as empresas en-
trem em dificuldades, que aumenta-
rá o faturamento e, em conseqüên-
cia, a arrecadação de impostos, 
reduzindo assim o déficit público. 

Tudo o que contribua para mudar 
o ambiente econômico, tudo o que 
contribua para o reinicio dos investi-
mentos constitui medida de elevado 
alcance social. E esse fenômeno, 
mais alguns dispositivos da nova 
Constituição, que elevará não so-
mente o número de empregos, mas 
também os salários e que devolverá 
aos brasileiros a esperança de viver 
melhor. 

O debate que se trava em torno do 
déficit público é um exemplo dos cri-
térios defensivos, do clima derrotista 
que assola o País: ninguém pensa em 
medidas de aumento da arrecadação, 
mas somente em redução de despe-
sas. O déficit público e a dívida ex-
terna podem ser considerados gran-
des ou pequenos conforme sua com-
paração com as dimensões da 
economia. Se a economia for peque-
na, esses parâmetros podem ser con-
siderados grandes, mas os mesmos 
parâmetros podem passar a ser tidos  

como pequenos, quando comparados 
com uma economia de dimensão 
maior. 

Quem quer que tenha por propósi-
to o aumento do amparo social à po-
pulação deve, neste momento, parar 
para pensar que nem sempre os ca-
minhos mais óbvios são os mais efi-
cazes e que a inclusão de dispo-
sitivos excessivos na Constituição 
pode, no final das contas, ter um 
efeito socialmente negativo, em ra-
zão da perturbação econômica que 
causa. 

Não podemos perder esta oportu-
nidade de nos reencontrar com o 
Brasil a que estávamos acostumados 
— o Brasil otimista, trabalhador e 
solidário. A sinistrose que nos assola 
desde que as contas externas sofre-
ram um impasse pode chegar ao fim. 
Não há quem não queira — brasilei-
ro ou estrangeiro — investir em um 
país no qual se possa confiar. E pre-
ciso devolver ao Brasil a confiança 
perdida e, para isto, é necessário an-
tes de tudo que ninguém atrapalhe 
com idéias "originais", desejando ga-
nhar a "Taça Demagogia". Senão, 
nem mesmo esse país generoso que 
temos consegue permanecer otimis-
ta. 
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